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Infundios y majaderías 

E l c o r r e s p o n s a l tle VA Porvenir de S e v i l l a 
en S a n R o q u e , l ) . E n r i q u e V á z q u e z C a n o , R u s t r e 
h i j o i l e t;i p r e n s a r u r a l de este C a m p o y p u d r e 
d e mi p e r i ó d i c o ( q . e. p . d . ) (pie se l,!-;im<> El 
Correo, e s c r i b i ó u n d'onoso. a r t i c u l o p a r a el c i ­
t a d o c o l e g a s e v i l l a n o y q u e es te h u b o de p u b l i ­
c a r en e l n ú m e r o i ! d e l c o r r i e n t e , e n c a b e z á n ­
d o l o c o n esta M i n o r a ' y ' 'brn' íe. ' t a f i r m a c i ó n ; « l , a 
• b a h í a de ÍÜTlínf ínrr y Á l g e c i r a s y s u s c o s t a s en 
p o d e r d e ; í n g l a l c r r a . » 

V a s o n d o s ; d i n son y a l o s c o n e s p o n s a l e s 
q u e ¡ ran i i í i e i í l á d n t r a t a r á los « « p a ñ o l e s d e l i n ­
t e r i o r i'om0 á chinos; y á los q u e v i v i m o s a q u í , 
c o m o s i t a m b i é n l<» f u é r a m o s y a d e m á s , c i e g o s . 

E l d e l IIerallo de Madrid g u a r d ó s i q u i e r a él 
¡p i j i lo r de l,i v e r l i d , s e d u c i d a c o n p e q u e ñ o d e s -
l e l l o de d u d a , p e r o esle de q u i e n h o y nos o c u p a ­
m o s se l i a l a i n e n l i t M ¡k l a c a b e z a y - l u i n c i t a c o ­
m o s i f i e r a v e r d í í d e v a n g é l i c a . 

HÍÍK» los chinos de S e v i l l a , de M a d r i d y s o b r e 
•todo d e l i n t e r i o r d e l . R e i n o , tjne no t e n g a n la 
m e n o r n o c i ó n de la s i t u a c i ó n de e s t o s p u e b l o s , 
e s o s ¡ e f u n d i o s de los e n e m i g o s d e l¡¡ v e r d a d 
' « v i s t e n b i e n ? p e r o p a r a l o s q u e h e m o s n a c i d o y 
v i v i m o s p o r a q u í , e l ¡ u l e n l o p e t u l a n t e de q u e ­
r e m o s e n g a ñ a r c o m o á chinos l o c a l e s , es n o i i t -
Ml'llO 

N o e n t r a r e m o s p o r t a n t o en r e b a t i r , n i s i ­
q u i e r a en d i s c u t i r l a s m a j a d e r í a s d e l s e ñ o r V á z ­
q u e z G a n o : in>s l i m i t a r e m o s á ; r e s t a b l e c e r la v e r ­
d a d frente á lo q u e se d i c e c a n l i d a m e u ' e ó p o r 
f a l t a de e l l a y q u e c o n ropaje] b u r d í s i m o s i e n t a 
e l c o r r e s p o n s a l de El Porvenir. 

A s e m e j a n z a de a q u e l eme h a b i e n d o v i v i d o 
s i e m p r e en los c a m p o s s o l i t a r i o s de A m é r i c a , 
l l e i í ú á e d a d i í i i rv m a d u r a siimMilerar.&€ ile l a Pa-
s i ó n y M u e r t e de N u e s t r o S e ñ o r J e s o c r i s t o p o r 
l o s ¡ o d i o s y a l c o n o c e r e l h e c h o p o r la r e l a c i ó n 
de u n su a m i g o , l a e m p r e n d i ó á cachetes c o n e l 
p r i m e r h e b r e o ' i 1 1 0 ' c s e ñ a l a r o n , é s c u s a m l o s u 
c o n d u e l a a n a c r ó n i c a , c o n ( | i ie h a s t a en a q u é l 
m o m e ó l o l io se h a b í a e n t e r a d o ; e l s e ñ o r V á z q u e z 
C a n o , no se ha e n t e r a d o h a s t a a h o r a de (pie l a s 
f i n c a s q u e c i t a en s u a r t i c u l o , a u n q u e c o n m u c h a s 
r e b a j a s , h a n p e r t e n e c i d o y h a n s i d o de p r o p i e ­
d a d de v e c i n o s de G i b r a l l a r d e s d e m u c h o a n t e s 
q u e él v i n i e r a a i m u n d o p a r a g l o r i a de l a p r e n s a 
MU a l y e x a l t a c i ó n de la p a t r i a c h i c a y s a c r o 
o d i o á l o b o x e r , a l e \ t i \ a i r ¿ e r o . 

L o s a m i l l a r a m i e n l o s de los A y u n t a m i e n t o s 
de l . a L í n e a , S a o R o q u e y A l g e c i r a s y l o s R e g i s ­
t r o s de l a P r o p i e d a d de estas Últimas « ¡ u d a d e s , 
h a b r í a n i n f o r m a d o fácilmente a l s e ñ o r V á z q u e z 
C a n o de esa v e r d a d , e v i t á n d o l e a s i e s l a m p a r lo 
contrario t a n g a l l a r d a m - u t e y que s u p o c o l o c a r 
á l a c a b e z a d e l at t i r u l o . 

N o b a v u n a s o l a ( i n c a , i n c l u s o l a (pie e l c o r ­
r e s p o n s a l l l a m a « E l C h o r r u e l n » y q u e es de l a 
V i l l a - V i e j a , c u y o s a c t u a l e s p r o p i e t a r i o s no l a a d ­
q u i r i e r a n de v e c i n o s de G i b r a l l a r e n c u y a p o s e ­
s i ó n a t u v i e r o n a l g u n o * ' f y > . Y m\ e m b a r g o 

e l a s i ó l o c i l u s t r a d o c o r r e s p o n s a l , n o se l i a e n t e ­
r a d o de la e s l e i i M Ó i d e e s a s f i n c a s y de su s j ina-

, c i ó n t o p o g r á f i c a , h a s t a q u e e l Heraldo d<> Ma­
drid en s u hermoso articulo l e . h a d i c h o ( p í o 
a q u e l l a s a b a r c a n t o d a la faja de t e r r e n o q u e 
c i r c u n d a la b a h í a ; y el s e ñ o r V á z q u e z C a n o ha 
a c e p t a d o el a x i o m a y lo h a p r e t e n d i d o s e n t a r 
c o m o ' s i l o d o s h u b i é r a m o s de c r e e r l o V c o m o s i l a 
v e r d a d no p u d i e r a a b r i r s e , c a m i n o a n t e t a m a ñ a 
t o n t e r í a . ; 

Lo l e ñ e m o s b i e n s a b i ' I o y p u e d e c o m p r o b a r s e 
á m u y p o c a c o - t a . T o d o s l o s n o m b r e s q u e b a ­
r a j a el s e ñ o r Yazqmiz C a n o c o m o p r o p i e t a r i o s 
de a l g u n a s ( incas en e s tos t é r m i n o s m u n i c i p a l e s i 
h a n f i g u r a d o p o r m u c h o s l u s t r o s en los a m i l l a ­
r a m i e n l o s y en los Registros; y r e s p e c t o á l a s 
d o s ú n i c a s f i n c a s r ú n i c a s (p ie h a n v a r i a d o de 
p r o p i e t a r i o s * * r v e n t a , que s o n la de los s e ñ o r e s 
S p r a g u e en el C a m n o m e n t o y l a q u e fue d e l s e ­
ñ o r S m i l h eu la V i l l a - V i e j a f u e r o n a d q u i r i d a s 
p o r é | s e ñ o r B l a n d y la p r i m e r a , y p o r la s o c i e » 
d a d de F u t i d a s la s " g u n d a y p o r c o n s i g u i e n t e 
no ha h a b i d o a u m e n t o de e x l r a g e r o s p r o p i e t a ­
r i o s , s i n o c a m b i o de e s t o s . 

E s t a m b i é n e n e x a c i o á l o d a s l u c e s que e n t r e 
l.a L í n e a y el t é r m i n o de S a n R o q u e , e n t r e C a m ­
p a m e n t o y el r i o U u a d a r r a n q u e , e n t r e é s t e y el 
de P u l m o n e s y p o r ú l t i m o e n t r a es te r i o y A l g e -
c i r a s , e x i s l a f i n c a r ú s t i c a a l g u n a cu p o d e r de 
i n g l e s e s ú o t r o s e x l r a n g e r o s eu l a f o r m a q u e 
a s e g u r a e l s e ñ o r V á z q u e z ( ' a n o y lo p e o r d e l c a ­
so p a r a la s i n c e s i d a d de d i c h o c o r r e s p o n s a l , e s , 
q u e él sabe esto m u y b i e n y s a b i é n d o l o h a c e l a 
a f i r m a c i ó n c o n t r a r i a , p a r a d a r c u e r p o p o d r i d o á 
s u s i n f u n d i o s . 

: Y a v e m o s q u e no h a p r o b a d o los r i c o s t o -
i t i a t e s q u e p r o d u c e n los t e r r e n o s que f u e r o n d e 
0 . : ' I l o r a c i o * S p r : i g u e , C ó n s u l de los E ÍI. d e 
A m é r i c a eu G i h r r t l l a f , n i t a m p o c o l o s q u e se 
p r o d u c e n a q o i , en irííl A c e b u c h a l » b a j o la m i s ­
m a d i r e c c i ó n y p o d e m o s a s e g u r a r l e q u e s o n e x ­
q u i s i t o s y m u y a p r e c i a d o s en l o s m e r c a d o s d e 
L o n d r e s y M a r s e l l a p a r a d o n d e v e m o s s a l i r l a s 
c a j a s en ^ r n n c a n t i d a d . 

¿ Y l a s p a t a t a s qu". t a m b i é n se p r o d u c e n , no 
l a s ha p r o b a d o e l s e ñ o r V a z | u e z C a n o ? S e g u ­
r a m e n t e no, p o r q u e s i h u b i e r a c a t a d o e s o s p r o 
d u e l o s no a b u s a r í a de los s i g n o s o r t o g r á f i c o s 
f i n c o l o c a e n t r e p a r é n t e s i s e u s u d e l e i t o s o es­
c r i t o . 

P r o b a d a l a i n e x a c t i t u d e s e n c i a l (te las a f i r ­
m a c i o n e s e s t a m p a d a s , lo d e m á s c a r e c e de i n t e r é s 
p a r q u e h a s t a c u r s i s e r í a d i s c u t i r s o b r e esas r i - , 
v a l i d a d e s l o c a l e s (pie e l s e ñ o r V á z q u e z C a n o 
a p u n t a , ( * ) p o r q u e n i n g u n a p e r s o n a s e n s a t a 
de es ta l o c a l i d a d , n i a ú n c r e e m o s que de S a n 
R o q u e , ha de p e n s a r c o n e s a s e s t r e c h a s y m e z ­
q u i n a s m i r a s q u e e l c o r r e s p o n s a l d e s c u b r e á 
t r a v é s de s u s c r i s t a l e s d e r o c a , y ridiculo . s e r í a 
t a m b i é n h a c e r o b s e r v a c i ó n a l g u n a p a r a r e s t a ­
b l e c e r l a v e r d a d s o b r e l a s r e t i c e n c i a s v tonterías 

d e l c o r r e s p o n s a l en c u e s t i ó n , s o b r u l a fortaleza 
inexpuffiiabíe d a l > H o t e l q u e se o o ü s l r u y e y .sobre 
| a s o l i l e / de l a c a r r e t e r a , de la g u i a y l a s d e m á s 

.inajader<<!s qn<> c o n s i g n a . 
N o o b s t - n t l e e s t o , ( l e s e a r í a m o s q u e n o s h i c i e ­

r a b u e n o lo de h a b e r s e c o n s t r u i d o u n p u e n t e 
s o b r e el r i o de la M i e l y a q u e l l o de q u e e n él 
p u e d e n a t r a c a r los v a p o r e s c h i e o i y g r a n d e s 
q u e ¡ l e g u e n á n u e s t i o p u e r t o . 

L e p e r d o n á r i a m o s . todas l a s d e m á s s a n d e c e s 
y tonos s o s d e s p a r r a m a d o s i n f u n d i o s s i nos d i e ­
r a h e c h o es to q u e l a n í o e c h a m o s de m e n o s . 

Y a v e r á e l p r e c l a r o h i j o « l e l a prensa ( l e í s t e ; 
Campo de c u . i n t o s b e n e f i c i o s p a r a es ta p o b l a c i ó n 
ha de s e r v i r ese H o t e l u n a v e z l e r m i u c i i ) y 
m o n t a d o c o n a r r e g i o a l m a y o r confort y á l o d o s 
los a d e l a n t o s q u e e x i g e líi c o m o d i d a d y e ¡ b i e n e s ­
t a r m o d e r n o . 

N o se a l a r m e y c á l m e s e p u e s , t i fogoso s e ­
ñ o r V á z q u e z G a n o y c o m p r i m a la e x p l o s i ó n de 
s o s s e n t i m i e n t o s p a t r i ó t i c o s , á é ' r q n e c o m o él l o 
s a b e t a m b i é n v t a n seguririleHle c o m o n o s o t r o s , 
no es c i e r t o n i m u c h o m e n a s q u e * l a b a l i t a de 
G i b r a l l a r y A l g e o i r a s » , n i p a r l e a l g u n a de sus 
c o s í a s , e s t é n en p o d e r de la G r a n B r e t a ñ a . 

spana eo 

{'•') Ignoramos si ulaJirí el aräcatista á su pariente 
Atinpgrc. 

E< c u r i o s a la ú l t i m a M e m o r i a c o m e r c i a l <bd 
c ó n s u l de E s p a ñ a en G i b r a l l a r . T i e n e f e c h a de 
2 0 de A g o s t o u l t i m o , y la p u b l i c ó la Gaceta. 
I n t e r e s a á n u e s t r o s p r o d u c t o r e s , á n u e s t r o s in­
d u s t r i a l e s y á n u e s t r o s c o m e r c i a n t e s c o n o c e r l a . 

G i b r a l l a r es a c a s o l a ú n i c a p l a z a en el m u n ­
d o q u e no p r o d u c e h a d a ; a s i es (pie n e c e s i t a im­
p o r t a r l o t o d o . R e c i b e de. E s p a ñ a h u e v o s , g a ­
l l i n a s , l e g u m b r e s , h o r t a l i z a s , l e c h e , c a r b ó n de 
l e ñ a , f r u t a , v i n o s , a c e i t e s , p ; i j a , l a d r i l l o s , c o n ­
s e r v a de p e s c a d o , c a l z a d o , a r t í c u l o s de p u n t o , 
de a l g o d ó n y a l g ú n g a n a d o v a c u n o , T á n g e r l a 
s u m i n i s t r a de n - se s v a c a u a s , h u e v o s y g a l l i n a s ; 
todo e l l o de m u y m a l a c a l i d a d . F r a n c i a i m p o r ­
t a v i n o s y l i c o r e s ; a l g u n o s , p e r o m u y p o c o s , a r ­
t í c u l o s de p e r f u m e r í a y n o v e d a d e s de s e ñ o r a . 
D e I n d i a y e l J a p ó n re.dbe a r t í c u l o s de s (>di>rh y 
g é n e r o s de e s t i l o o r i e n t a l ; p o r o la m a y o r p a r l e 
de l o q u e se Vende e n é s i b í ¡ d a z a p r o c e d e de A l e ­
m a n i a , q u e i m i t a á l a p e r f e c c i ó n h p r o d u c c i ó n 
de. a q u e l l o s p a i s e s y los de M a r r u e c o s . D e A m é ­
r i c a d e l N o r t e r e c i b e h a r i n a de t r i g o y a ' l ^ i i i i a 
m a i m f a c l u r a . E l r e s l o d e l c o m e r c i o d e i m p o r ­
t a c i ó n lo h a c e I n g l a t e r r a . L a M e t r ó p o l i , p u e s , 
e n v í a t o d a s s u s m a n u f a c t u r a s , a u n q u e l a s d e 
p e o r c a l i d a d , p o r q u e es te p u e b i o p r e f i e r e la b i 
r a t t i r a e n los a r t í c u l o s á l a b o n d a d de l o s mismos. 

E n v i n o e s , .sin d i s p u t a , E s p a ñ a la q u e o c u ­
p a e l p r i m e r l u g a r de i m p o r t a c i ó n ; p u e s s i e n d o 
é s t a e u g e n e r a l de 2 2 9 . 8 0 a g a l o n e s , le c o r r e s -

-ponde a n u e s t r a n a c i ó n ' ' 2 0 3 . 0 0 0 g a l o n e s ; s i g u e 
l u e g o F r a n c i a c o n O . á O O , P o r t u g a l coi» « 8 . 0 0 0 , 
I t a l i a c o n t . í O o y A l e m a n i a c o n 2 . 0 0 0 . 

I V r o i i u o s l r o s e x p o r t a d o r e s de v i n o s I r o p i e -



E L U L T H I O T E L E G R A M A 

z a u r o n u » g r a v e i n c o n v e n i e n t e ; l o s g a s t o s i l e 
î v a u s j í o i t e . S o n v e r d u d e r a a i e n l c e n o r m e s , c o ­
m o p u e d e v e r s e p o r e l s i g u i e n t e e s t a . l o : 
2 . 2 Ö 0 l i t r o s . — G a s t o s i l e i O b o d e l e s a s v i n o . . c o n 

p e s o ÚV 5 . 7 2 0 k i los , e x p o l i d a s d e s i l e L o g r o -
ñ o , v i a B i l b a o y A l g e c i r a s , u G i b r a l t a r . 

Pesetas 

X P o r t e p o r f e r r o c a r r i l de L o g r o n a 
• á B i l b a o 
G a s t o s e i i B i l b a o 
F l e t e de B i l b a o á A l g e c i r a s . 

X X G a b a r r a j e á t i e r r a eu A l g e e i r a . s . 
X . G a s t o s de A d u a n a 

X X C o m i s i ó n de I r á u s i u » . . . . 
X X F l e t e i l e A l g e c i r a s á G i b r a l t a r , . 

do oo.pruuieacion, colocan al ejoreiio ingle i eu la 
s i tuac ión e ¿ que se encon t ra r í a uu hou:br< asedia-
uojjor. uii epjam i r - da avispas.,. Es posible libraras 
de Mguiios.drt .esos" iuserr.03 (-.pilotándolos, pero no 
Uewar'ú'un misino tioi.iino ta maüo á Lolas partea; y 
las Cíoryaíit.ea picaduras, repetidas di} continuo, 
irr i tan, dan fiebre, exterminan y alocan. 

Eso os Jo único que pueda explicar, si 110 justi­
ficar, las medidas draconianas tomadas por lord Ro-

; h¡,, i la Alcaldía el correspondien­
te oficio á sá ctpbido tiempo, notificando á esta lo 
que Bttoecua, cuando por obligación lo debía haber 
pecho? 

¿ Ignora el «Heraldo» que has ha que cumplieron 
cua.'.ru ..lias y uueve horas de haber naufragado el 
Jíainaut no supo el señor Alcaide que ía proceden­
cia del buque era de puerto infestado':' 

Luego entonces ¿quien es el culpable, d.» que eu 

81:33 
I t i . S i i 
9 2 , - Í0 

ÍS,7i> 
9 . 8 0 

1 0 
2 0 

2 2 7 , 1 5 

bert. ..Co n tra todos los usos de ía .-guerra, decreta . los primeros momentos no se adoptasen las convo 
l a anexión de uu .pa í s que aún rio ha. conquisi ado y 1 nieiites medidas .sanitaria»? 
idei cea! no opuoa c u reiaii<L Ì íuás.uiifj. ul .. terrain o ! ¿Supone el períodioo demócra ta , quo es t amb ién 

los barcos y 

S e v e q u e l o s v i n a s d e l N o r t e s u f r e n u n r e ­
c a r g o de 5 0 p o r 1 0 o de l i d e s , A d u a n a , d o r e -
d i o s i l e e x p o r t a c i ó n y o t r a s g a b e l a s . 

E s v e r d a d e r a m e n t e . s e n s i b l e lo que. d i c e el 
• c ó n s u l e s p a ñ o l a c e r c a de la c a n d i d e z d e a l g u n o s 
e s p a ñ o l e s en lo q u e r e s p e c t a á los g t fue rns d é 
p o n t o . í l m t e n i d o é s t o s t a l a c e p t a c i ó n , e n G ¡ -
b r a l t a r , q u e p u e d e d e c i r s e q u e l a m a y o r p a r t e 
d e los a r t í c u l o s q u e se v e n d e n p o r i n g l e s e s s o n 
de p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a , y l o s (p ie no lo s o n de 
E s p a ñ a , p r o c e d e n d e A l e m a n i a . « j O n á n l o s e s ­
p a ñ o l e s v i e n e n á G i b r a l t a r — e s c r i b e n u e s t r o c ó n ­
s u l — - á p r o v e e r s e de g é n e r o s de p u n t o , (p ie 
c o m p r a n p o r i n g l e s e s á o u p r e c i o e l e v a d o , y 
t r a t a n de i n t r o d u c i r l o s e n E s p a ñ a de c o n t r a b a n ­
d o , c r e y e n d o d e f r a u d a r a l T e s o r o , s i e n d o e l l o s 
m i s m o s los d e f r a u d a d o ' ! , p u e s p o i l i a n c o m p r a r 
l o s m i s m o s a r t í c u l o s en E s p a ñ a , m á s b a r a t o s . » 

M e d i o s q u e e l c ó u . q i l p r o p o n e p a r a f o m e n t a r 
n u e s t r o c o m e r c i o a l l í : 

«'1.a Qari se reduzcan las tarifas de transportes 
por l'enoearril. 

i." Ose se supriman en las Aduanas de salida los 
gaitas que originan los despachos de la factura de ex­
portación, y se ponga coto á los abusos <le los agentes 
de Adunia, que cobran por su comisión cantidades c r e ­
cidísimas en relación con el valor de la mercancía. 

,'t;° Que se abran viasde comunicación que panga 
á Gibraltar en contado terrestre o u Algüeinis, San 
Hoque, Málaga y Cádiz. 

4 ° Que se conceda á ( u b i altar ¡d ¡pío se ha esta­
blecida repícelo á Lisboa y Ojiarlo; es decir, que no 
pierdan Í I H buques e l carácter de navegación de cabo­
taje par púber tocalu en bribrallur. <> 

(De el Diario de Cádiz j 

refinación del Presidente Krüger 
AI Norte del Traes vaal como en el centro, eu 

torno ilo Pretoria y dr. . íohannesburgo , -á orillas del 
V a a l , eu el Estado-Libre, en las inmediaciones de 
Bioenfo'.iteiu y en esos montañosos distritos del Oes 
beque los inglese.s,preteudiau haber conquistado y 
pte.ideado, como animismo al Norte de L i d y s m i t h , 
en el Natal , en todas partes 33 es tán batiendo. 

E u los punto-; donde los ingleses han concentra­
do fuerzas considerables, ganan terreno á los boers; 
pero esto¿ no aceptan ninguna batalla que pudiera 
ser decisiva; desaparecen con 3U a r t i l le r ía en el mo­
mento prebi30 eia que su posición empieza á 'ser in­
sostenible, para reformarse y obrar, inmediatamen­
te después, don'do menos se Ies espera. 

Por muchas que sean las precauciones tomadas 
por la censura inglesa á fin de suprimir inexorable­
mente todo telegrama""qñé pueda perjudicar á las 
miras de Mr . Chamberlain, es evidonte que si bien 
l a grande guerra, con SLIS objetivos determinados, 
ha concluido, ha empezado otra, cuyo t é rmino es 
imposible, prever, porque la rapidez con que se mue­
ven las partirlas boers, la asombrosa mult ipl ic idad 
da. sus tentativas coutra las columnas de abasteci­
miento, contra los retenes ingleses y coutra las vías 

i damen te ' c l o c a d o en el campo .de tiro de sus obligación del Alcalde dar sanidad á 
ipas; viòla todas las leyes quo suo la salvaguar- recogerles la potente? 

"uipa-e'a realidad más qao el .fciwjnú 
est 
tropas: vioia toaas las leyes q«,e 
nlia de la propiedad particular: proclama la ley 
marcial en todo el Transvaal; procedo al • extermi­
nio de todos aquellos habitantes ;¡. quienes 110 puede 
Cometer; estimula, ó al meaos, de j i comete- atroci-
dades que..esl :ainpará,n una luancha indeleble en el 
Tenombre dt- la vieja Ing laUrra . ¡K j,¿,íi/fc 

Bu semejante estado de cosas, ¿cual era el deber 
del Presidente K r ö g e r , alma de la resistencia? 

¿Quedarse con los cosa batientes? Los que no 
han depuesto las armas, no necesitan est ímulo; es­
t á n resueltos á luchar hasta el. fin. L a .presencia ! por parte do.alguien que, .en . la baja del Alcalde 
del P ¡ - s i l e n t e en sus filas u > es, pues., necesaria. j efectivo señor Pérefc SanIos,.auhclaba el desempeño 

Desde e l momento qäjeel o.-ntro de la resisten- J de la Alcaldía interinamente, y coa el derecho del 
pataleo, se combate ahora, ocultamente ló quo es 
digno de aplauso, ungiendo gran alarma, y haciendo 

En esc caso propóngalo .a l Exorno, s-'ñor Direc­
tor (reiiend de P>-m>-ó"cu.da y S.uiidad, que puede 
que acuerde esteuder credenciales de Directores do 
Sanidad Mar í t i in i á los Alcaldes. 

Orea el popular semanar.io que lo sucedido con 
el v a p o r b e l g á j uanfraga lo eu O otares. 110 ha sido 
'debido á negligencia de la Alcaldía, sino á abando­
no do la Sanidad. 

¿Y pa.ra qué continuar? si eu el ar t ículo «A.1. 
primer tapón.. .» se t asiucen detalles de egoísmo 

jeia se halla en to las partes, en ninguna puede exiS-
: 'tir la residencia del gobierno, y el jefe d©tjÍS^|jfb- i 
biecuo hace bmu eo traslada..se d.mie puuda dar 
todos los iulbrtm-M ie-ces.ark/s para que aparezca 00 j 
toda sá moustraosidad ¡a guerra de M r . OJpunber- ¡ 
la in . 

L o r d Rob^rtjs hubiera pagado mucho por hacer I 
prisionero á l\[r. Kruger . A este, paos, le convenía 
escaparle y no ínmobil iz ir para l a salvaguardia de 
su persona, representante de! gobierno,, legal, un 
numero de comet ientes que puedan emplear mejor 
sus fuerzas ou otra parte. 

Después do haberse i n formado de las intencio­
nes del gobierno por tugués^ el Presidente .se ha 
trasladado á Lorenzo-Márquez , y se asegura que vá. 
á embarcarse para Europa á bordo del vapor ale­
m á n Síerz-Hj.. 

No desierta de su puesto; escojo otro terreno de 
acción; viene á iibrar, tm nombre de su pueblo, la 
ú l t ima batalla ante el mundo civil izado. A todas 
las falsedades remitidas de Londres, • opondrá he­
chos, pruebas patentes: será el peregrino de la pa­
tr ia invadida, No podemos creer quo ai llamamien­
to de eso anciano deje de tener eco; no podemos 
creer que, encerrados en su.ai-.emv inacción, los je­
fes de Estado, los gobiernos y los Parlamentos no i 
escuchen la voz de Jos pueblos del antiguo y del 
nuevo Mundo, yo adheridos á la causa do los boers, 
para los cuales piden Just ic ia . 

• , : , . • : . ,'|V ¿V- t ¡ : » . . ¡ . . 4 r,«i«t-»4¿l&»B&.< ¿i i 

alarles d i infralìsigouoia., , . ) t l niol.ivo del buque 
náu f r aga y^lldffctlWítlW) d,áMÍaJPnrai%mf * " ï 

Terminamos para contribuir 0011 nuestro mo­
desto aplauso al digno y pundonoroso señor A l c o ­
ba, por sus activas y colosas gestiones en la A l c a l ­
día y rechace cuanto diga esa secta 'de inri apa, pues 
el vecindario de Algeciras conviene en la uti l idad 
de los buenos servicios que en. olia'vi'ene prestando. 

es 

Censuras injustificadas 
Con el-opígrafe de * A l primer tapón.. .» publica 

el democrático *Heralde de Alguciras» un ar t ículo 
que por lo sandio y mal intencionado no vale la 
pena emborronar cuartillas para contestarle, pues 
cuantas afirmaciones hace el articulista ó articulis­
tas, hau sido escritas con la convicción de que son 
inexactas, porque todos sabemos que el sistema do 
oposición del colega es una especie de doctrina i m ­
puesta ¡jer 46', para, tein-r yon que llenar las colum­
nas del periódico de mayor circulación, eu el Oaiu-

[ po de Gibral tar , Ceuta y T á n g e r . 
No nos proponemos hace.r defensa alguna .del 

actual Alcalde, pero . impulsados por la imparcial i ­
dad, lanzamos al público estas líie-as, aúi ique lo­
ra ayor satisfacción para el-señor Alcoba de la Hoz , 
sou los múl t ip les elogios y felicitaciones que le han 
dir igido )o3 t a m b i é n colegas locales «La Revis ta» y 
<r. E l Porveni r» con motivo de sus recientes y enér­
gicas medidas adoptadas jiara beneficio de la higie­
ne públ ica y exquisito cuidado on hacerlas cumpli­
mentar. 

«Hera ldo de Algeciras» se poue ele relieve ha­
ciendo á sus lectores dudar de sa decantada since­
ridad, desde el momento eu que pretende culpar al 
señor Alcoba de lo sucedido con la3 mercancías que 
de el vapor belga encallado en Getare.?, arrojaban 
las aguas á aquellas playas. -

¿És que no se ha enterado el colega quo D . A n ­
tonio Ascncio, director de Sanidad do este puerto, 

L a prensa de Madrid da cuenta de la convoca­
toria para cubrir 00 plazas do aspirantes á destino 1 
del cuerpo de empleados administrativos de la Com­
pañ ía Arrendataria de Tabacos. 

Los opositores hau de ser españoles v tener 16 
años cumplido*, no excediendo de 30 el día 1.° de 
Diciembre ]>róx¡ino. 

Las solicitudes, acompañadas del documento ó 
i documentos que justifiquen los. ¡ulteriores extremos, 
i se d i r ig i r án al señor director gerente de la Coitipa-
! nía, se a d m i t i r á n hasta el 31 de Octubre y p o d r á n 
: remitirse por correo ó presentarse en las oficinas 
j ceutrales de la misma, sitas en Madr id , P laza del 
j Rey , número 4, durante bis horas do despacho. 

Las oposiciones cons ta rán de dos ejercicios: el 
; primero consis t i rá en escribir .al dictado, redactar 
I una carta comercial y contestar por escrito á dos 
j preguntes del Cuestionario de Ar i tmét ica , otras 
I dos del de Contabilidad por partida doble y una del 
! relativo al Código de Comercio del programa; y el 
¡ segunde» en contestar, por escrito t ambién , á cuatro 
; preguntas da las contenidas en la parte espeoial de 
. dicho programa, de las cuales dos se han ele referir 

necesariamente á la contabilidad de la Compañía . 
1 E ! aunad podrá di r ig i r á los opositores las 

preguntas y observaciones quo tonga por convenien­
te, corno ampliación d é l o s tomas á que s é refieren 

I los ejercicios escritos. 
I • No so podrá 'Mitrar en el segundo ejercicio sin 

haber sido aprobado en el primero. 
Servir.! como récomendabion especial y como 

nota favorable para la calificación definitiva do los 
opositores el conocimiento de los idiomas fiancos, 
inglés, a lemán ó italiano. Los opositores que, po­
seyendo esto conocimiento, deseen acreditarlo me­
diante el examen á quo se., los someterá , deberán 

¡ manifestarlo en sus solicitudes, ocjiresando el idio­
ma ó idiomas de quo deseen ser examinados. 

Oportunamente So h a r á sabor el local, días y 
lioras en que han de verificarse los ejercicios. 

A Y U N T A M I E N T O 

Sesión celebrada el 21 do Septiembre 1000 

Con asistencia de los ConeeJHl«s Sres. Beóitez 
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Rodríguez España y Ramírez; presididos por el 
Alcalde accidental 3r. Alcoba, ae celebró sesión or­
dinaria #6 2.* • citación tomándose los acuerdos 
siguientes: 

Se aprobó el acta de la sesión anterior. 
La Comisión Mixta de Reclutamiento de Gádiz 

ha'deolarado soldado *t que lo era condicional del 
Reemplazo de 1899 Joaquín Santos Medina, por 
tener uu bermauo que cumple en este alio da edad 
regí amentaría. 

Se concedió a Felipe Bancljéi Un 'terreno qu* 
solicita en «Los Barreros» .para la cutis truccióu de 
uiia'oaKa. 

Se admitió eti é l padrón Ue'benefloencia una fa­
milia pobre. 

Se aprobaron los socorros dados por la Alcaldía 
con moUVD tíe1 la viruela, y se autorizó al Alcalde 
para que continué 'facilitándolos de la manera que 
estime prudencial. 

E l Alcalde dio cuenta de las medidas que se hau 
adoptado por consecuencia de la antedicha enfer­
medad que afortunadamente va deoreciendo. 

También hizo presente el Alcalde los desporfbc-
tes que han ocasionado las últimas lluvias y las re­
paraciones que se están practicando. 

E l Ayunta miento prestó mi aprobación. 
Y no'habiendo otros asuntos de que tratar so 

terminó la sesión. 

NOTIC IAS V A R I A S 

NOTICIAS MUNICIPAL*:*. 
— A las nuce de la mañana del domingo último se 

constituyó el señor Alcalde eu «I Ayiinlainient.» con el 
-oüc al de Secretaria I) José Rodríguez r, fin do atender 
á l das las reclamaciones quo por efecto fie la* lluvias 
llegaban constantemente a sil autoridad con el Ou de 
remediarlas en lo que fuera posible. 

La fnerza extraordinaria de los aguaceros (lió lugar 
•á ¿pie ocasionara desperfectos de consideración en la 
ca>a número 7 (le la calle de Sagasta, en donde se ha­
llaban obstruidas todas las cartería» y completamente 
lleno el pozo negro. 

—Según los datos lomados en el Ayuntamiento el 
señor Alcalde lia dirigido a infinidad de propietarios 
órdenes muy enérgicas p a r » que limpien les pozos ne­
gro* de sus casas, conminándolos con mullas de 2!> pe­
setas. 

Si el seflor Alcoba persista con fuerza de voluntad 
a que los dueflos de lincas cumplan con los preceptos 
de la ley sin cnnsidederación á nada ni á nadie, mere­
cerá indudablemente la aprobación de todos los vecinos. 

verdaderamente triste es que los inquilino» á 
quienes constantemente se les están subiendo las easas 
sft vean desatendidos por |«* caseros hasta el extremo 
de espoiiertos á enfermedades epidémicas como sucede 
añora con 'la viruela. 

—SegAn la visita'-girada por las Comisiones del 
Ayuntamiento, los patios que dan al Secano ven gene­
ral todas 1as casas de las afueras, se hallan faltas de 
wcusados. 

— Se impuso multa de croco péselas á M* Camacho 
Palacios por tener en su casa Vins mujeres fugadas sin 
dar conocimiento á la autoridad; una peseta á D . Cris­
tóbal Rosillo por hechar basura en el Secano y 50 cén­
timos de peseta á losé Vega Andrafle», Manuel Lucena 
y losé Moya T>omingucz que con sus bestias interrum­
pían la vía pública. 

—Se ha dispuesto por la Alcaldía que se proceda á 
vacunar á lodos los que lo deseen en los barrios res­
pectivos, señalando para el viernes á la una de la lar­
de del día 21 el de San Isidro y en el domicilio del 
Centro Obrero. 

DESAPARECIDO. 
lío la noche del sábado último navegaba con direc­

ción a esta una barquilla tripulada por ooho hombres 
'teniendo la desgracia de que un fuerte golpe de mar 
hiciera zozobrar ta «mbarcación. 

Uno de los tripulantes que según nos aseguran se 
apellidaba Guerrero, desapareció sin que hasta ahora 
se haya podido saber nada, aunque se le supone ahoga­
do, pues dicese no sabia nadar. 

Los otros siete que lograron no sin grandes esfuer­
zos ganar la playa á nado, una vez en ella fueron solí­
citamente atendidos y cuidados por los carabineron de 
punto en la «Canadá del Peral» y especialmente por el 
teniente D. Jote Rodrigue* Alvarez, de quien hacen los 
náufragos grande? elogios. 

O p E H K T A I N G L E S A . 

Para el próximo demingo 3 0 se anuncia el debut 
-en nuestro Teatro de Variedades de la notabilísima 
compañía inglesa de opereta «The Bamlmana Comic 
t)pera Company» > que tan poderosamente está lla­
mando la atención en la vecina plaza de líib<altar, eu 
cuyo Teatro Real se encuentra funcionando desde ha­
ce días, contándose las funciones por llenos. 

A pesar del numeroso (wrsmial de que se compone 
v el i'tcKsivn gasto que representa traer á Algeciras 
tan notable compañía, la empresa se pro pan* estable­
cer para las sillas con.enlvada, el precio de 3 pesetas. 

Llegarán á esta en vapor especial y regresarán á 
Gibraltar en la misma nuche después de terminada la 
función. 

TiBunóN. 
El sábado de la semana anterior, sobre las nueve 

y media de la maflana, fué visto en la bahía de Gibral­
tar, cerca del pontón número 1, un tiburón que medi­
ría unos diez pies de longitud. 

CONTUSIÓN GRAVE. 
Sufriendo contusión grave en la cabeza, ingresó el 

martes último en el Hospital Colonial de Gibraltar el 
obrero natural de Algeciras, de íS años de edad, lla­
mado Rafael Catalán y que trabajaba en las obras del 
dique. 

RETRATO. 
Hemos tenido ocasión de admirar un notable retra­

to «pie está pintando al óleo el notable dibujante 1). Pe­
dro Quintero fiel reproducción del físico de un distin­
guido médico de esta localidad. 

Tenemos entendido que el s»nor Quintero, piensa 
exhibir su curioso trabajo, tan pronto como lo haya 
terminado y nosotros nos apresuramos á felicitarle de 
antemano, pues sabemos que en su ejecución solo in­
vertirá ID días y es digno de todo elogio. 

MnVIMlEETO DE VIAJEROS. 
Se encuentra en Málaga el Excmo. seflor Coman­

dante General de este Campo l). Tomás Ronza y Ce-
breiros. 

Regresaron de Tolox I). Rafaol de Otero, D. Jor­
ge Glynn y I). José Ponce. 

March» á Granada el teniente coronel do Infantería 
señor Montemayor. 

En el tren correo de anteayer salió para Madrid el 
Cierno, setter I). José líateos izquierdo. 

Para Sevilla el comandante de Infantería y parti­
cular amigo nuestro 1). Francisco Cancela, acompasa­
do de su distinguida familia. 

CALEDARIO MUNDANO. 
En la semana entrante celebran sus dias las señoras 

dofla Mercedes Ortega viuda de Cano, doña Mercedes 
Gamba de Rodríguez España, dofla Mercedes Oncala de 
Be ni leí, dofla Mercedes Campo de García Correa, dofla 
Mercedes Tizón de López y las señoritas Mercedes Te-
ran. Mercedes Cardona, Mercedes Sos, Mercedes Cano, 
Mercedes Muro, Mercedes Macias, Mercedes Rodríguez 
Gamba, Mercedes Ibaflez, Mercedes García León y Mi­
caela Bonany. 

Del fuerte sexo los seflores f>. Miguel Piflero, don 
Miguel Cardona, D. Miguel Martin, D Miguel Tizón y 
D. Miguel Torrello. 

Le deseamos felicidades. 

AHOGADO. 
El cadáver del desgraciado Guerrero y de quien en 

otro lugar de este semanario damos la noticia de haber 
perecido ahogado el último sábado, ha sido arrojado 
por el mar á las playas de Getares. 

MÚSICA.=Mañana en ta Plaza de la Constitución, 
de 8 y media á 10 y media de la noche, ejecutará la 
charanga de Cataluña un escogido programa. 

ALUMBRADO. 
Con el lin de popularizar más la fiesta de Todos los 

Santos, en Algeciras, se proyecta para la próxima, co­
locaren la Plaza de Abastos cuatro grandes focos eléc­
tricos de arco voltaico para iluminar el tan concurrido 
mercado y que seguramente ba de hacer de aquel sitio 
un lugar divertido. 

Nos alegraríamos se llevase h cabo porque siempre 
resultaría mejor que la oscuridad á que estamos acos­
tumbrados. 

NUEVO REPRCSENTANTE. 
Ha sido nombrado de la importantísima y acredi­

tada casa esporladora de vinos del setter Marqués de 
Misa, de Jerez, nuestro amigo particular D. Sebastián 
Blandim», á quien de veras felicitamos por Un impor­
tante representación. 

EL ALIMENTO MÁS RADICAL 
La Theoiromina fosfatada Luqne es el alimento 

más radical, lanío para los niños desde su más íierna 
edad, como para luda persona convaleciente. 

DETENIDO. 
La Guardia civil de San Roque ha detenido á un 

vecino del barrio del Campamento llamado Francisco 
Izquierdo Guillen, por haber herido á sus convecinos 
Juan Ledesiua, Domingo González y Manuel Izquierdo. 

AUDIENCIA. . , - • 
La sección tercera de la Audiencia de Cádiz tiene 

señaladas para el próximo cuatrimestre ia vista de las 
causas siguientes: 

Juzgado 4e Aigecirat. 
Día 2ü de Septiembre — Contra Salvador Peflalver 

y otros, por robo. 
Día 28 do id.—Contra José Gallego Román, per 

abusos deshonestos. 

Juzgado ir, San Hoque. 
Dial . 'de Diciembre.—Contra Francisca Sabana 

Rivero, por robo. 
Dia 4 de id.—Contra Francisco Sánchez Vallejo, 

por injurias. 
Día 5 de id.—Contra José del Pino Agilitar y otros, 

per usurpación de funciones. 
Día 7 de id.—Contra Antonio Velázquez Audrade 

y otro, por robo. 
Día 10 de id.—Contra Juan González Vega, por 

homicidio. 
Día 12 de id.—Contra Diego Fernández y Férnán-

(107:, por homicidio. 
Dia 14 de id.—Contra Miguel Puerto Moya y otros, 

por robo. 
Dia 1!) de, id.—Contra Diego Postigo Maese, por 

homicidio 
Dia 18 de id —Contra Arturo Ramos Lizana y 

otro, por homicidio. 

LAS REFORMAS EN LA ENSEÑANZA. 
El seflor García Alix ha manifestado que se halla 

resuelto á no transigir con el movimiento iniciado con­
tra el decreto de Julio último estableciendo el examen 
previo para el ingre»o en Facultad. 

Se funda para ello el ministro ea que es un requi­
sito inlormailo favorablemente por el Consejo de Ins-
Irueción pública, exigido en la mayor parte de las car­
reras del Estado y en que no iesioi» ningún derecho 
adquirido. 

Además, el movimiento es ñeramente industrial, 
como lo prueba que de todas las Universidades se re­
ciben telegramas dando cuenta de que los exámenes de 
ingreso se verificarán sin dificultad alguna. 

MUERTE DE UN PRÍNCIPE. 
El Príncipe Alberto de Sajonia que regresaba d* 

las maniobras de Pillnitz ha sido víctima de un terri­
ble accidente. 

Desbecados los caballos que arrastraban su carrua­
je, se precipifó á tierra y perdió la vida. 

El Principe Alberto, sobrino del rey de Sajonia, 
contaba 25 aflos de edad y era capitán de aquel"Ejér­
cito. 

Estaba condecorado con la orden del Aguila Negra. 
°= 

AVISO.=EI día 20 del corriente, á las siete de su 
mañana, fué encontrada en la parte Sud del Rio de la 
Miel, una burra negra y de pelo b lwo en la barriga, 
como de unos 5 aflos de edad, suponiéndosele extra­
viada á su dueño. 

Se encuentra en poder del maestro de la obra pró­
xima al puente de aquel barrio. D. José Jiménez. 

BILLAR ROMANO 
D e s d e n u e v e á u n a t o d a s l a s n o c h e s 

CAFÉ DEL "RECREO" 
C A L V A R I O . — A L G E C I R A S 
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GABINETE MEDICO-QUIRURGICO 
D K L L I C E N C I A D O 

V E N T U R A M O R O N G O N Z A L E Z , 
C r i s t ó b a l C o l ó n , 7 , A l g e c i r a s . 

E n este Gabinete, montado con arreglo á los ú l t imos adelantos de la ciencia, se celebran C O N ­
S U L T A S L I A R I A I S de doce á dos de la tarde Para los pobres gratis. • 
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E n l a i m p r e n t a d e e s t e p e r i ó d i c o 

H s e r e c i b e n a v i s o p a r a t o d a c l a s e d e 

A N U N C I O S á p r e c i o s e c o n ó m i c o s : 

T U K O B R O M I N A F O S F A T A D A L - I J Q U E . 

Desgraciadamente son pocas las mujeres que tienen condiciones de nodri­
zas, por lo que casi siempre la cantidad de fosfato de cal que se encuentra en 
la leche, resulta escasa 
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lo aumenta notablemente, tomándola dos ó tres veces al día, aprovechando 
al niño este beneficio. 

De venta en Farmacias, Droguerías y Ultramarinos. 
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T II I! O B II 0 M 1 N A F O S F A T A D A L U Q U I ! 

BLANCARD 
COH Ioduro da Hierro inalierablo 

¡A .ttnemla, la Vobresa de IB Sandro, la Opilación, 
la Escrófula, etc. 

j'xijase el Producto verdadero cea U firma B L A N C A R O 
V ¡"i seUas 40, Rué Runapane, en Paria. 

Procio : 1'lunoRA». 4fr. y 2fr. S B ; — JARAKK, >ft. 

Ill 
N u m i qoi l a i t M l l l l 

P I L D O R A S 
u n . nocrro*. 

D E H A Ü T 
D I PARIO 

' no filuboau oxi purgarse, cu ímdo lo ñeco- J 
sitan. No temen el «seo ni el cansancio, 

I porque, contra ¡o que sucede con ¡os damas\ 
purgantes, este no obra bien sino cuando se ] 
toma con buenos alimentos y bebidas fortí- i 

i ficantes, cual el vino, el caté, el ti. Cada cual I 
i escoge, para purgarte, la hora y ¡a comida L 
\que mas le convienen, según sus ocvpa-f 

jetones. Como oi causando que la purgaj 
koeD£i'snH« ,«ji completamente acul»doj 

por el efectodtltbuena a limen tacioaj 
empleada, uno se decide fácil-. 

manto á volrer ú empeñar^ ' 
cuantas reces sea 

Í0 necesario. 

Disponible 

DISPONIBLE 

«•El médicamente/ más eficaz para la; pronta 
curación dalos DESARREGLOS DE LAS JOVENES, 

la anemia, palidez, inapetencia Y debilidad 
general, son las Pildoras 
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S R A D O M S i 

Fonrriguera, con hierro, 
manganeso y pepsina. Producen maravillosos 
resaltados en Ta curación'de las enfermedades 
crónicas del estómago, y dan fuerza y vigor á los 
ancianos, convalecientes y personas débiles. 

Véndense en todas las Farmacias 
Al por mayor: Sociedad Farmacéutica Española 

B A R C E L O N A 

EL ULTIMO TELEGRAMA 
PERIÓDICO SEMANAL 
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AiíGrKciiLAj—Imp, de « L ì U l t i m o T e l e g r a m a . » 


